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A boia de salvação n'esta agu
dissima crise dê informações politi­
ca� que geralmente inquiera a im­

prensa Iisboêta n'esta temporada
de banhos e de licencas tem sido
.

' ,

este anno a decantada historia do

Jeronymo, um cabo de esquadra
desertor que em quatro palhetadas
subiu ás culminancias politicas e

que foi o mais frisante exemplo da
lama de corrupção e deshonestida­
de em que chafurda a vida portu­
gueza.

,
Desde ha, muito, que uma impor­

tante parte da imprensa- alheia á

politica commoda das convenienci­
as vinha registando, dia a dia, 0�
actos condemnatorios d'esse buro­
crata gigante que ameaçava mun­

dos e fundos com a extraordinar ia

força do seu poderio, ao mesmo

tempo que promettia aureos futu­
ros a toda a numerosissima cohor­
reda sua parenrella. Por muito, po­
rém, que os jornaes dissesern e pra­
guejaseem contra o

.

victorioso ma-

.rechal da fazenda e revellassem se­

renamente todas as falcatruas da
sua accidentada vida de vergonhas
e de crimes, elle lá ia continuando
3. subir burguezmente pela magna
escadaria do funccionalismo, alean
çando mesmo o largo patamar on­
de se abria a porta do ministerio.
Elle foi tudo: conselheiro, dire­

ctor geral, inspector e amigo inti­
mo de ministros. Elle fez tudo: le­

gislou, despachou, perseguiu, favo­
receu e multou. Só a elle não lhe
fizeram tudo: exonerararn-n'o ape­
nas.

• Quem era e d'onde viers este se­

nhor Jeronymo? Um d'estes ho­
mens de tarimba que a sabem toda
e têem um sudario e�orme de aven­

tucas bravias. Vindo d'u!TI obscuro
�ecanto da provincia apenas recom-
mendado pelas suas extravagantes
proezas e pe10 registo cúrioso da
sua caderneta militar, acharam-n'o
mesmo a calhar' para o sello e met­

teram-n'o lá. Sellou e subiu.

Sempre d'um malicioso sorriso

para os collegas conselheiros e sem­

pre d'uma notavel argucia para as

complicacões da legislatura fiscal,
elle poude conquistar a simpathia
do pessoal' graudo da fazenda e

guindar se ao mais alto e poderoso
dos seu_' cargos. Teve gravura e

biographia nos jomaes de direccão
burocratica e viu o seu retrato' a

".-agon opulentar alguns gabinetes
do ministerio.

Estava feito, era homem. Autho·

risado, estimado, poderoso, viu che­

�ar a azada occasião de pôr em pra­
tica as suas aventuras. " e foi o

que se \·iu. Um nunca acabar de

escandalos e de vergonhas. No mi·
ni.:;terio soube-se d'isso mas era e·

:l:actamente isso o que se queria.

QUINTA FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 1902
"

sierçerie.
Ora como os jornaes, na sua cos­

cuvilhice diaria, nos trazem a noti­
cia de ter sido exonerado o afam ado
marechal do sello, nós cá ficamos an-
ciosos por- ver a ultima incarnacõo
do Jeronymo.

.

•

Ultima? Quem sabe! ...

CARLOS FUllETA
ADVOGADO

OLHÃO

---

Pelo governo civil do districto de
Faro, foram concedidos, durante os

mezes de maio, junho e julho, pas­
s�portes a 22 emigrantes, (20 va­

roes e 2 ferneas) que se destinavam:

7 a Manaos, 3 ao Rio de Janeiro ,

4 a Lourenço Marques, 2 á Beira,
2 a Loanda, I a Benguella, I ao Ca­
zengo, I a S. Thorné e I a Anvers.
Pertenciam 2 ao concelho de AI·

bufeiraç q ao de Faro, 3 ao de La'
goa,4 ao de Loulé, 2 ao de Olhão
e 2 ao de VIlla Nova de Portimão
e eram 4 proprietaries ou capitalis­
tas, 4 cornrnercrantes, I empregado
no .commerclo, 2 maritimes, I pe­
dreiro, j carpinteiros. 3 pescado­
res, I operario agricola, I estudan­
te e 2 de profissões domésticas: I I
varões e uma femea sabiam ler e

escrever.

Tavira não contribuiu com cousa

a�,,:uma para esta lista de emigra­
çao.

FACTOS & BOATOS

J E R O N Y M O 1 .P.or �m, senhor de confidencias' patricias que procuram nas salsas

mlll!S�enaes, encouraçou-se, fez me- ondas um excitanré" á energia do

1
do e julgou-se invencível. corpo ... e da alma.

_

Os senhores conhecem li Comedia
Humana de Balzac? Pois bem: elle
fói Yautrin e fez da Fazenda a Con

Ch"ooiea

Os banhos!
A maior parte da população da

t�rra desc(:mhete um dos mais poe­
ticos e plttorescos aspectos gue
uscfrue a fidalga descendencia de
Paio Peres---'-os banhos da costa.

Nada mais interessante á retina
dos impressionistas de que a parti­
da para os banhos da costa n'estas

ma_nhãs frescas de setembro, ma­

nhas brumo5as que marcam o ini­
cio da temporada outoniça e põem
longe de nós toda a exhuberancia
de luz e de vida dos dias estivaes.
Mal sôam no prehistúrico relo­

gio da terra as badaladas das qua­
tro, qua.ldo ainda as ultimas es

trellas jogam despedidas á nova

�urora que assoma, ouvem-se já
mterrompendo o silencio hamleti­
co das. f!ladr ugadas passos de gen­
te marlllma que vem bater ás por­
tas, chamando para o banho.
Ai! Quanto sonho desfeito e

quanta preguiça após essas fortes

argoladas por aquellas horas mor­

,tas da manhã!
Depois é a partida do caes

aquelles pequeninos escaleres qu�
vão sulcarJrlo a ria até ao extenso

áreal da ilha onde as barracas de
banhos vão formar uma linha de

,guardas li beira dv oceano, deixan·
d(j) escapar dezenas de patricios e

merece conside�ação e respeito, re- I
cebemos a seguidte carra a que da­
mos publicidade.

Interesses lo�aes Sr. redactor do J(era/oo
Attenta á ameaça contida na primeira colum­

na da terceira pagina do ultimo numero do He­

roldo, declaro a V. que minha familia não vol­

ta aos espectaculos no barracão d,� Praca do
Mercado.

•

Não pode elle considerar-se como sala, nem

os frequentadores se apresentam na attitude res­

pecti va a uma sala. Como espectaculos na Praca

publica têm de ser lomados não sÓ pelos homens,
mas tamhem pelas senhoras.

Espero que V. dê publicidade a esta no primei-
1'0 numero do seu jornal.

Uma das cousas que mais põe
em flagrante evidencia o desolador,
atrazo da nossa terra e sobre tudo
a classica indolencia que nos ca­

racterisa e deprime: é o desleixo e

a incuria a que se deixou
-

chegar
essa afamada casa de banhos da
Fontinha da Atolaya, que muito bem

pod.a ser um dos principaes meios
para a.rran��r esta cidade á<vergo­
nhosa mercia em qUI:: desde ha mui­
tos annos repousa.
Conseguirarn medicos considera­

dos de Lisboa, Coimbra e Paris,
após rigorosas analyses, patentear

I bem a ,efficacia d'essas aguas em

I tod,as as molestias de pelle e em

multas outras enfermidades por el
les estudiosamente notadas. Espa­
lhado por tojo o paiz o résultado
d'essas analyses, conhecedôres os

medicos da applicação, estudo e

co�ceit? scienrifico dos analystas,
fácil foi verem se muitas entidades
medicas do paiz e muito especial
mente da nossa provincia, aconse­
lharem a grande numero dos seus

clientes o uso das referidas aguas
crescendo extraordinariarnente d�
anno pat'a anno o numero de ba­
nhistas que aqui vinham aprovei­
tar-se das suas excellentes e salu­
tares propriedades.
Parece á primeira vista que um

grande desenvolvimento se deveria
dar a esse estabelecimento balnear,
pobre e acanhado, sem quartos e

sem pessoal bastante para corres,

ponder á clienrella sempre crescen

te de banhistas; pois não só se não'
fez isso, como se votou ao abando­
no o que já existia e que presente­
mente se encontra nas peores con­

dições de comrnodrdade, Raro é o

visitante d'aquelle estabelecimento
que para elle não tenha as mais
acres sensuras, frequentando o a

penas os que se encontrarn com a

indispensavel necessidade de usar

as beneficas aguas
Ao passo que muitas terras do

paiz, em identícas circumstancias
progridem e se desenvolvem rccla:
mando as suas thermas e apuran
do o melhor possivel todos os ser­

viços de que possam carecer os ba­
nhistas, Tavira fica-se indolente a João Lucio, o original poeta do

aproveitar o pouco que tem e mes- Descendo, traz muito adiantado o seu

mo assim descurado dos mais ru- novo livro O meü Alganw.
dimentares preceitos de commodi e Anna de Castro Os()rio deixou
dade e hygiene. a redacção da Soc¡eda,¡e Futura, ten,
Quem conhece de perto o Real, cionando fundar uma nova"revista.

Hospital do Espirito Santo, uma casa e Augusto de Castro trabalha

que. prima _pelo ��u irreprehensivel n'um dram� A culpa que entregará
aceto e sena a,dmll1istração, certa- á actriz Virginia.
mente apostana em não ser a casa e Deve sahlI' por estes dias, em

de banho da Pontinha uma das suas Portimão, uma nova revista littera­

dependencias, tanto ella se afasta ria e illustrada, O Algarve, da direc
do rigor de limpeza e curadi.\ admi- ção do sr. Jeronymo Negrão Buise!.
nistr�çã� que ao Real HoSpitcll tem e José Castânho e Marcos AI
rendido Justi1S e calorosas manifes garve' promettem para o proximo
t�ç?es de agrado de todos os seus mez de outubro o aparecimento do
vIsitantes. seu Almatlock do Algarve, um iivro
Vamos: é preciso arrancarmo-nos que se valorisa pela quantidade das

de vez a esta crimin0sa modorren- s�as indicações uteis, pela excellen­
cia que nos deprime e iniciar uma cla da sua collaboracão litteraria e

phase de vida e de progredimento grande numero de gravuras de as­

para com essa casa de banhos que pectos e homens do Algarve.
annualmente acarreta a esta cida- e Carlos Malheiro Dias, traba·
de dezenas e dezenas de torastei- lha n'um novo romance, A cigarra
ros. e a formiga.

De V. etc.
S. C. em 18 de

setembro de 1902. :i)iog; ..ceote:
Lamentamos profundamente que

a local do nosso numero passado
sobre os chapeus das senhoras no

theatro barraca tivesse levado sua

excellencia a tal resolução, por
quanto as nossas palavras, longe de
quererem significar uma ameaça­
o que de forma alguma se compre­
henderia. trantando-se de senhoras
-antes 'tinham a intencão de um

applauso, embora applauso forca­
do, ao procedimento das senhoras
intransigentes. Applauso. dizemos
nós, por assim considerarmos o se­

gui� d'urn exemplo e os factos des­
nabituae« a que nos ref�rimos serem
o acce-do feito por diversos cava­

Iheiros frequentadores do theatro
em pôrern tarnbern os seus cha­
peus, altos ou baixos conforme a

vontade de cada um.

A �udeza da. noticia, feita á pres
sa c Já com o Jornal na machina, é

que fez deturpar lhe o sentido, por
desgraça nossa ... e da companhia.
Quanto á segunda parte da car­

ta de sua excellencia, somos a di­
zer que estamos em completo ac

cord�, o que nada vem para o ca

so, visto tr�tarmos d'uma questão
de cornmodidade e 'nunca de eti

queta. ,

'

O nosso pedido era isto: os ho­
mens tiram os chapéus em atten­

ç.ão ás .senhoras ; as senhoras que
tIrassem o cbapeu em attencão aos

homens.
•

.

Uma questão de direitos eguaes,
SImplesmente.

Uha_peus
Do sr. dr. Diogo Leotte illustre

juíz de direito da comarca' e cava­

lheiro que por todos os titulas nos·

SALAZAR MOSCOlO
SOLICITADOR

LAGOS

ALEXIS CRETCHET
E' o nome do famoso principe

russo que n'estes ultimos dias tem

sido o ciou da informação sensacio­
nal das gazetas.
Vindo n'uma epecha de parla­

mento ou de azatama politica. de
ordens religiosas ou de falsrficacão
de gen�ros,. o nome do príncipe
mal encrmaria uma local de cinco
a seis linhas, mettida a custo en­

tre a partida do sr. cornrnendador
tal para Vizella e o anouncio re­

clame.das pilulas Pink. Vindo. po­
rém, agora, n'uma epoch a escassa

de noticias e informes, a questão
do príncipe rus.so foi o marld que ,ànan��e-z� despeJ.ou sobre a soffrega
familia jornalistica e é ver se como

ella enche columnas e columnas de

jornaes, como caso assombroso que
mettesse n'urn chinello as erupções
do P.ellado ou um discurso de Cham­
berlain.
A' custa d'estas homenagens jor­

nalisticas 'o principe ceiebrerisou-se
em Portugal e corno se désse o'ca­
so dos seus celebres e priacipes­
cos pésinhos terem pisado este lin­
do paiz algarvio, ahi nos menemos

nós a dat ligeiras impressões da
sua passagem pelo Algarve.

Villa Real de Santo Antonio, 15.
Passou homem em direccão a

Lisboa, vindo de Hvspanha, 'o ce­

lebre figurão ,que, por esquecimen­
to, sem duvida, ia obrigando a fa­
zer a travessia do Atlantico uma

magnifica collecção de sellos, ava­

liarla por sua alteza na bonita som­

ma de 2.000 francos.
E' .'novo, sem barbá, apenas uns

pelosinhos no qU€IXO e muito sim-

pathico.
'

O governo hespanhol, attenden­
do á I�per�,�l origem de tão pres­
tante cidadao, ordenou que sua al­
teza viesse acompanhado até á fron­

t�!!fa por' �/¡a pa�'eja da guarda ei­
Vil; e desejando instrui! o nos cos­

tumes da terra andaluza, convidou­
o a fazer o trajecto de Gibraltar a

.

Ayamonte em burrico ..•• o que
muito captivou o i1[ustre viajante.
Ha dOIS dias era aqui esperado

por ordem do governo portuguez­
amavel tambem em extremo-por
dois agentes da judiciaria ... E es­

ses dois dias foram uma constante
•

inquietação: se teria sido atacajo

por uma. quadrilha de malfeito­
res!. .• se estaria incommodado
COITI enxaqueca ... flato 1. .. Muitas
conjecturas se fizeralp até que al·

fim, pelas quatro e meia hGras da
tarde poz pé sobre a ponteD. Ame·
lia onde fOI recebido com todas as

demonstrações proprias a taes a·

ctos. Juntou-se muito povo que o

rodeou e a queaT ene !lorria, mui-
to amavel e notando que era gente
mu.ito curiosa.
Interrogado sobre os motivos da

vinda, diss\! que tinha sipo convi·
dado pelas authoridades a vir a

Lisboa prestar declarações... ao

que accedeu da melhor vontade.
Declarou na alfandega que certo

volume que trazia era o celebre
album·... mas não o mostrou.

Ao Seculo foram enviadas duas

photographias, a uma das quaes
elle se prestou com o mais amavel
dos sorrisos.
E lá foi n'um trem com os da

judiciaria ... Boa viagem.
( Correspo,¡dente)

Seriam oito horas no caiado re­
.

oglo da torre qu&udo um trem pas-



o HERALDO
sava a galope a ponte de Tavira na

noite da penultima segunda-feira.
Coisa frequentc na terra ninguem

ligou a mais leve sombra de impor­
tancia a esse vehículo que em si
conduzia o homem mais celebre em

Portugal na presente occasião.
Mas Tavira não se fez esperar

muito. M'nutos depois, como o prino
,cipe se dispozesse il passear pela ci­
dade já ella rodeava o principe na

costum-ada pasmaceira ás cousas

desconhecidas, fazendo lhe, pelo
numero, uma rasgada e enthusias­
tica manifesração.
O principe é que se mostrou a­

vesso a estas homenagens da cu­

riosidade, e, desabando o seu cha­

peu de feltro e-levantando as golas
do casaco para estragar a sua insi
nuante figurinha de principe, enfiou
pela baiuca mais proxima, onde co­

meu uns ovos e bebeu do que ha­
via. Foi ahi que estivemos com um

dos agentes da judiciaria que o a­

companhavam e nos confirmou a

noticia de ser o principe aquelle
moço simpathico que comia ovos

mexidos n'urna pouco invejavel tas­
ca dt: provincia.
Como á sahida o esperasse uma

enorme multidão, avida de ver a

principesca entidade, Alexis de
Cretchet deitou a correr com von­

tade, sendo preciso que um dos
guardas lhe jogasse a mão e o fi
zesse moderar o andamento. Prin­

cipe e agentes lá passaram appres­
sados as ruas e a praça que con­

duzrarn ao local do trem, e ahi se
metteram soffregamenre no celebra
do vehicu.o, correndo as cortinas.

Qualquer cousa dos romances de

Montepin, não é verdade ?
Mmutos depois o trem batia a

galope para Faro, d'onde o com­

boro otransportou a Lisboa.n'um re­

les wagon de terceira, esse famoso
heroe dos tempos modernos.

•

---

Fe�ta a Nossa �en�ora �a Pie�a.�e
Pela nobre e devotada iniciativa

da sr." D. Maria dos Prazeres Pe­
reira Reis, esposa do nosso estima­
vel amigo, sr. Estevão José de Sou­
sa Reis, e com auxilio da corpora­
ção maritima, deve ter logar nos

proximos dias de quarta e quinta­
feira uma luzida festa a Nossa Se­
nhora da Piedade na pequenina er­

mida do seu orago sita na Fonte
da Praça d'esta cidade. E' uma fes
ta nova para a terra e que se re­

vestirá do brilho e sumptuosidade
que costumam opulentar as nossas

melhores festas.
Na noite de quarta-feira terá lo

gar o arraial constando de illumina­
ção, concerto musical pela banda
de infantería 4, fogos no rio e ba­
zar que se 'destacará da vulganda­
de pelo subido valor das suas pren
das, das melhores.e mais escolhidas
que teem apparecido nos costuma

dos bazares da nossa terra.

Na quinta-feira terá lagar a fes
ta de egreja a grande instrumental,
orando dois dos mais afamados o­

radores da provincia.
E' sempre com jubilo que regis­

tamos estas festas tão precisas n'um
4Ileio habitualmente monotono e

sensaborão.
.

FELICIANO ALVES
SOLICITADOR

OLHÃO

De F'ERRAGUDO

(SETEMBRO DE 1902)
Acho-me proximo de Ferragudo,

n'um ponto dos mais isolados, jun­
to ao mar, onde passo algumas ho­
ras do dia entregue á comtempla­
çãn do Atlantico onde ao longe avis­
to seis cercos ou armações para a

pesca de sardinha e o combate dia
rio das sl:las companhas empenha­
das afadlgosarriente em arrancar
das profundezas do oceano o pro­
ducto saboroso do seu constante

labôr. Esse valiosissimo peixe, lin
do, semilhando-se a canudinhos de
prata matisados pelas reverbera­
ções do nosso bello sol algarvio.
Sim. Sol algarvio, porque eu, 110
meu enthusiasmo pelo Algarve.
personifico-lhe a sol. Vejo até que
O astro rei, ao percorrer a sua or-

bita, passa par sobre esta linda pro­
vincia sorrindo-nosde alegria. Po­
bre, rudee bôa gente do mar, co­

mo eu os vejo partir contentes!
O pescador é como o mineiro.

Valente até á temeridade. Mas o

pescador é falador ao pas,>o que o

mineiro é concentrado. Este arran­

ca do interior da terra a riquesa
para o seu semilhante. Para isso
vae alumiado por luz artificial.
Aquelle vae alumiado pela luz

do sol arrancar ao mar os seus pre­
ciosos productos para a alimenta­
ção publica.
Toda a natureza livre se reflecte

n'elle. D'ahi a diflerença de genios.
Um triste outro alegre. Ambos es,

cravos de tudo isto que se chama
civilisação.
Obreiros destemidos mas sem

conforto na doença, pão na velhi­
ce nem ataúde na morte!

E ninguem neste pais se lembrou
ainda de instituir-lhes urna caixa
de soccorros de caracter official.
Não têem aposentação ordinaria

ou extraordinaria, com vencimen­
tos por inteiro, consoante meritos
e mais partes que em politica con­

corram a cada um _ •.

Pobre gente. Quando chegará o

seu dia?
- A epoca balnear em Ferragu­

do está muito desanimada. Apenas
duas familias da élite silvense ee

acham aqui a banhos. Familia Ju
dice e Mascarenhas, que se diver­
tem como podem.
Pedro Judice sempre entregue

ao seu favorito sport nautico.
- O fallecirnento do conselheiro

Ferreira d'Almeida foi muito sen­

tido. Menos uma gloria patria. Al­
garvio de alma e coração. restará
na memoria dos seus patricios.

P. S.

Estaes fraco ou

forte1
Pelo preço de 6:8oo;tpooo réis

acaba a sr." viuva D Maria Victo­
ria Cumano, de Faro, de adquirir
a horra do Collr3gio, na mesma ei
dade.
- O sr. Antonio José Santiago

foi nornerdo ajudante do escrivão
notario do 1.° officio do juizo de
direito de Silves, sr. João Francis­
co Martins.
- Foi approvado o projecto de

construcção da estrada de Santa
Catharina a Moncarapacho.
-Foi nomeado 2,° aspirante in­

terino da repartição de fazenda do
concelho Tavira, o sr. João Jacin
tho das Dôres.
- Ao nosso comproviuciano, sr.

dr. José dos Santos Duarte Pimen­
ta, presidente da Relação dos Aço
res. foi concedida a carta do con- Na Arte, a simplicidade quan-
selho. do é eloquentemente emotiva, mar-
- Vae ser submettido á appro- ca uma flagrante superioridade.

vacão superior o projecto de uma Se o requinte das grandes expres­
estação maritima em ,Portimão, sões plásticas, fortemente coloridas
com caes acostavel. e inéditas, scintilla pelo vigor novo
- Prorogou-se até ao fim de se- da linguagem, a lyrica commoção

tembro o praso para o pagamento simples - impõe-se pela doçura
voluntário das contribuicões dire- branda e pela fluente naturalidade
etas do estado no concelho de La- em que molda os rithmos e em que
goa. exprime os sentirnentos.
- Os presbyteros Joaquim da Para se ser. porém, superior pela

Cruz· Guerreiro e Antonio Baptista simplicidade, é necessario fugir da
Vieira, parochos collados, respecti- pantanosa estagnação que é a ba­
vamente, nas freguezias de Alean· nalidade, porque na Arte, como na

tarilba e Almancil, sollicitaram Ii- vida, o que é banal perde-se por
cença para permutar entre si os obscuro.
respectivos beneficios ecclesiasti- O brilho violento das expressões
cos. escorrendo côr e palpitando no vôo
- Foi admittido como tripulan- largo e luminoso das imagens vi­

te do salva vidas Ferreira do Ama- brantes, emociona o espirito, n'essa­
f'al. da commissão de soccorros a granele commoção intellectual, sere­
mufragos de Faro, o maritima Joãu namente lucida. Mas a cloqueada
Viegas Coutinho. branda das sensibilidades simples,
- Está concorrida e animada li porque põe na Arte um fremito mais

estancia balnear de Quarteira, on- humano, preturba docemente o, co­

de annualmente vão passar esta ração.
temporada de banhos muitas fami- Não sei qual será maior gloria
lias do Alemtejo e Algarve. para um poeta, nem o que ennobre-
- Têem hoje começo as provas cerá mais uma lyra: se dar ideas

para provimentos de lagares de 3.oS aos espiritos� se pôr lagrimas nos

aspirantes das alfandegas. São con· corações. Perece-me porém, que in­

correntes, entre muitos outros, os dispensaveis são ambos os aspectos,
srs. Antonio Pargana Biker de porque a grande synthese da Vida,
Gusmão, Joaquim Candido Parra, para que a Ane deve tender, s6 se

José Pedro Maldonado Junior e poderá realisar, fixando ao ludo de.
tuiz Ismael de Fragoas. todas as harmonias sentimentaes da
- Assumiu em Loulé a direccáo sensibilidade, todas as fecundas

da antiga pharmacia Nobre, o 'sr. constellações de idea� do eSfJirito,
Antonio Joaquim Carrapiço. Ligado ao coração que falla mais
- Deye realisar-se nos dias 27 claro, deve estar o espirito que bri­

e 28 d'a corrente a festa e feira an- lha mais alto.
nual a S. Luiz, em Algoz, Ha q'.\em se revolte hoje, e eu

- Na noite de 14 do corrente \ pertenlio a esse numero, contra a
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mez incendiou-se o pavimento de
madeira da ponte de Arâo, na es­

trada real de Portimão a Lagos.
- A cámara de Loulé informou

favoravelmente uma representação
da junta de parochia de Almancil,
pedindo a creação d'uma escola de
ensino elementar do sexo feminino.
- Foi nomeado coadjuctor da

freguezia de Paderne, o presbyte­
ro José Horacia de Quintanllha e

Mendanca.
-- Permittiu-!!e ao presbytero

João Rodrigues de Passos Pinto
pagar em 48 prestações mensaes

a quantia de 359�959 réis de di­
reitos de mercê pela sua apresen­
tação na egreja de S. Braz d'AI­
portel.
- Tomou posse no dia IO do

corre nre mez a vereacão munici­
pal de Villa do Bispo; que esco­

lheu para seu presidente o sr. Joa
quim Correia Leal e para vice-pre­
sidente' o sr. José Cardoso Gerar­
do.
A mesma camara, que é progres­

sista, telegrapbou no acto da pos­
se aos srs. José Luciano de Castro
e Frederico Ramires, agradecendo
serviços dispensados em favor da
sua justiça.
- Está a concurso o lagar de

facultativo municipal de Villa do

BISpO, com o vencimento annual
de 350.¡pooo réis. .

-- E' o medici' naval de La clas­
se, sr. Antonio José Rodrigues Bra­

ga, quem hoje ha de inspeccionar
os candidatos a alumnos marinhei
ros da escola de Faro.
-Pelas IO horas da noite de 16

do corrente manifestou-se incendio
na quinta da Luz, concelho de La

gos, pertencente ao sr. João Mas
carenhas de Mello, ardendo um

palheiro e parte d'um celleiro, cheio
de cereaes. Devido aos exforços
do sr. Gregorio Azevedo auxiliado
por alguns trabalhadores. conse­

guiu-se localisar o fogo, evitando
prejuízos maiores.
- Para ir ao estrangeiro tratar

da sua saude, foi concedida licen
ca de 6 mezes ao sr. João Garcia
Pego, piloto da barra e rio de Vil­
la Real de Santo Antonio.

- Ao 1.0 aspirante da reparti
cão de fazena do concelho de Ta­

vira, sr. Manoel Madeira Telles,
foi concedida licença de 60 dias.

_!!9._,

LIVROS
---------------_ .. -

ADEUS!. ..
POR

Bernardo de Passos

premanencia obcecante das mes­

mas lamurias piegas na poesia, c0-

mo ha quem entenda quit o Amôr
e só o Amôr é o motivo eterno pa­
ra os accórdes das lyras.
Que o Amôr deve ser um motivo

permanente na Arte, como é um

principio fecundo na Vida-de ac­

côrdo. Porém, como de epecha pa­
ra epocha, tudo varia, n'essa grande
transformação parallela que marca.

o caminho ascendente da perfeição
e do progresso, o Arnôr deve reves­

tir novos aspectos, mergulhar se na.
forma nova que a Vida tomou, alar­
gar-se como ella se tem ampliado... ,

subindo das estreitas formas primii-­
tivas para as formas amplas e ge.
neralisadoras.
E' no movimento que a grande

elaboração vital se realisa : tudo &<:

que' estaciona acusa uma depressão,
e marca uma morte. Não pode, pois,
a poesia permanecer dentro 'dos
mesmos limites, inerte. sem o poder
de expansão que affirma a força e

a vida, porque d'outra maneira.
continuando a repetir as mesmas

envelhecidas toadas dôces, correm.
as Musas o risco de ·virem a confun­
dir-se com aquellas bonecas mecha­
nicas que dizem sempre as mesmas­
duas ou tres palavras monotonas,
A primeira forma da poesia foi :.

sentimental, porque o primeiro as­

pecto da Vida foi tambem o senñ­
mental. Antes que o espirito alvo­
rescesse, bateu o coração. N'uma
epocha porém que é sobretudo de
ideas e rr'um momento social cheio­
por um vigoroso predominio intel-:
lectual, a poesia, evolucionando e

acompanhando a marcha geral da'
Vida, deve rarnbem intellectualisar­
se, sem que o aspectto sentimenta.;

seja abandonado, porque o Senti,
mente é eterno.

Bernardo Passos pertence aque ....
les que se impõem pela simplicida- _

de superior e pela alta commoção..
Uma e outra enchem todas as­

paginas d'esse livro encantador,
desse adorável livro, penetrado da

-

mais suave, da mais lyrica e dat
mais sensibilisante tristeza.
E' uma dôr que não grita, por­

que não pretende ser espetaculosa,
e por que é sincera. O seu ruido
não é maior que essa symphonia
afogada das lagrimas que tollam.
E' uma dôr empolgante, alta­

mente commovente, por isso. De­
pois de ler o livro. depois de dei­
xarmos o coracão banhar-se na a­

margura que Hie humedece as ri­

mas, não se admira só o poeta:
estima-se tambem.
Entre tanta tristeza fingida que

para ahi ha, com garatujas estuda­
das e crispações falsas, essa triste­
za do Adeus, que não procurou, pa­
ra exprimir-se, as largas orchestra­

ções do rythmo nem as con�ulsõe5
meditadas dos versos lamurienros;
entra na nossa alma e cobre-a d'urn
suavissimo veu de lagrimas.
Ao lado da dôr intellectual, me­

nos comprehensiva e por ventura

menos commovedora, quasi sem­

pre impessoal, porque é q�asi sem­
pre critica, é esta, p�r� ,OHm, a que
mais finamente senslblhsa e a que
mais perturba. .

Os esgares doloridos e falsos
não conseguem impressionar: são
como os vincos torcidos das mas­

caras� cuja expœssão d0<lorida tem.

na paralysia g.elada dos; traços um

ar coOltlfafeito. e ridiculv.
Lendo todo o livro d'e Bernard<>

de Pal>sos, na simplicidade br1inda�,
na doçura meiga, na suavidade en­

ternecida, encontrei i'l>ão sei que..
vaga delicadeza, que: subtil tOlUl;li·.
dade psych�ca que imnana a atmæ
do poeta a essa ex..cepcionai ,alma.

lyrica de Julio Diroií.!, dôce alma..

que tinha o encanto pertubante e:

fino de certos perfumes !>ublils e a

suavidade contemplativa. e sonha­
dora das primeiras estrellas que
abrem, quando a cinza do crepus­
culo se poeira sobre as penedias..
O livro de Bernardo de Passos,

como os lyric.os romances de luli()
Diniz, será sobretudo entendido

por esses frescos corações amora­

veis e femeninos e sobre as suas

paginas descançarão muita vez,
avelludados pela mU5selina humida
das lagrimas, brandos olhos, em­

quanto o fremito emocional fará es­

tremecer delicadas cabeça� debu­
xadas a oiro ou a nanquim.

Senho«

RUA DA LAPA, 30, PORTO,
20 de Margo 1901.

Fui sempre bastante fraco, e minha
familia não me via desenvolver; todos me

acconselhavam a tomar a EMULSÃO DE

SCOTT, más parecendo-me que me cus­
taria a tomar, não havia meio de me con­

vencer a toma-la, Um dia, porque o

medico de casa me fez reconhecer a

nessecidade de usar aquelle remedio,
fui comprar um fraseo, que tornei sem

custo absolutamente nenhum, e assim
continuei ate que, de dia para Ji:t, me
sentia enregecer.

Subescrevo-me com estima de V. Sas.

JOAQUIM MACHADO.

Reconstituição. A fra-

queza ou exhaustação physica não é
combatida geralmente com aquella
energia que a sua gravidade reclama.

Despresada, gera quasi sempre
alguma casta de molestia desesperada.
Combate-se facilmente com o em­

prego da EMULSÃO DE SCOTT, o

primeiro reconstituinte de Portugal
que tem reconstituido milhares de

portuguezes, homens, mulheres e

creanças, levantando-os d'um estado
de exhaustação para, o de perfeita
saude physica.
A Emulsão de Scott,

cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO DE

SCO'l'T tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da ElIfULSAo DE SOOTT­

exigi o frasco Scott com o 2J8SCador
quando comprardes - elle garanLe­
-\'osacuraqueprocmaes. AEMULsAo
DE 800'£'1' é mOa emulsão de oleo de

ligado de bacalhau o mais puro, com

hypophosphitos de cal e soda (os
rtll'lhol'es l'ecoDstitnilltes conhecidos
dos ossos, do Bangu� e do;; tœ;dos),
pe�·fcitamellte sabol'OSJ.-:H� 9L�e:.:;,;'çcls
türnanl-i:'!. COIn avlde:,.� -ele) l;:tcil

di:'.���:¡��C, e v"ellcle...se '(.lUt �.o¡L:!.::; ad

pi:ial'lll<lciLlS pOI't.ugl1e;�ag� f.·;mpl:e �m
.l'l'L\SCOS COill en volnero co: ue saunao.

Rel. Passos Pinlo
Como no domingo ultimo este di­

gno parocho fizesse as silas despe­
didas aos parochianos da freguezia
da Luz, quizeram estes aproveitar
a occasião para tambem lhe maní­
festarem o muito apreço em que o

tinham.
Teve lagar n'esse dia a festa da

Senhora da Luz e comqnanto seja
mormente de tarde e noite que o

povo costuma concorrer á festa, na
manhã, á hora da missa, já o gran
de templo se achava replecto, a

ponto de commover o prior quan
do cantava o Evangelho. No resto

do dia continuou a concorrencia,
não só da freguezia, mas tambem
de muita gente dos arredores. A'
tarde, depois do sermão, foi uma
completa romaria á residencia do
rev. prior, fazendo tarnbern as suas

despedidas. Foi urna manifestação
sincera e de que, o rev. prior Pas­
sos Pinto deve guardar grata re­

cordado.
No 'proximo domingo, 28, deve

ter logar a sua apresentação e pos­
'se em S. Braz d'Alportel, sendo
testemunhas os srs. conselheiro
Luiz Bivar, presidente da camara

dos pa-es e dr, Matheus Teixeira
d'Azevedo, presidente da cámara

dos deputados.
Felicitamos o publico de S. Braz

pelo seu novo parocho O rev. Pas
sos Pinto é um sacerdote apresen
tavel, sabendo tratar com amabili­
dade todos. os parochlanos sem

distincção da sua classe social. Foi
assim, que na freguezia da Luz,
grangeou muita consideração e res­

peito, que certamente continuará
a grangear na freguezia que lhe' foi
berço.

NOTICIAS
;



Esses corações saberão, sobretu­
�o, cornprehender o poeta e o me­

di.tar, na intirnidade rosada das al­
�ras claras, o li vro suave e triste, se­
guindo algum sonho desfeito que
,ftl'aguellas paginas abra um echo
tongiquo e vago.

Elle trazbrandas queixas, recor­
lees fulvosde paysagens embebi­
das de sol, ancias, duvidas, tenues
esperanças, nevoa de desalentos' e
-de infortunios.

Tem o cheiro acre dos montes

e: essa secreta magua que sobe
t¡)resa ao vôo doirado de certas

musicas doioridas e dôces.
,

Basta-me citar.comoconfirrnação
do que affirmo, essa poesia excep­
cionalmente Iyrica Samoritana, onde
<el ar teve das tintas e a fina delicade­
� dos recórtes marcam uma sensi­

ftilidade rara, em que as impressões
.soS 'filtram purissimarnente; suavis­
Sijmllmente, impregnando se d'cma
tinmaculadà doçura

o tsu IIr caste e a tua hôca linda,
Onde ba risos de aurora

Faiem lembrar, .asaim, Nossa Senbora
Antes de Mãe ainda.

,

Que lyrica suavidade, que terna
dehcadeza!
E a Celeste, onde haa emoção

tI'um grande amor, d'um suave

�or? brando cc;>mo -um murmu

no,_ sereno e meIgo_

NãO baloiça uma CoIba
No teu lindo pomar,
Iiall quem para ti alba
Vê-te a trança no arI

E' toda a adoração que pretide,
'tine inutilisa os desejos de fallar l
de se revellar, da alma, essa extra
Ilha sens,ação que esmaga por in,
f-enSil e que emmudece, quando es­

t.ª perto de nós, Ella, a que o co­
Il'acão levantou acima de todas, a­

q_u'ella cujo cabellos a mais linda e

mais gentil flôr mSlcularJa como indi­
gna e a cujo fresco seio a aurora

poderia ir buscar as suavidades de
¡perola para o seu idylio de tintas.

Longe ... poi! se presinto
A tua falla ao pé,
Eu perco a minba, e sinto
Medo, não sei porquê.

E' o encanto que ella espalha
sobre tudo onde o seu scismador
e, perturbante olhar pára, na radia­
;çãb'd'um sonho, onde as suas bran
¢:as mãos, cinzelad"ls com a pureza
c1'um Iyrio, esmaecem e descan·
.i3.m, 011 onde a sua voz cae, clara
e desfiando musicas,

E já se repercute )-'
Por todo� esse "bem»
Haja alguem que te escute
E amarei es.e «alguem.»

E' a fascinação g'le nns prende
a tudo que vive perto d'Ella, aspi­
Irando-lhe o ar e embebendo-se n'es­
� fluido que d'Ella se evola e que
é o seu perfume de rosa talhada cm
meve e em setim.

Teu velllo cao até
-Tudo,o amor faz bello­
Quando me passa ,ao pé
Dá·me alegria' vel-o.

E' a frisante analyse da influen­
da que Ella exerce sobre o cora­

ção que a escolheu, que Ella en­

,cheu com a sua Juz e' que nos em­
bebeu de Ella.

Illas um amor ,assim,
Quem o diz ou traduz?
Ando cbeio de ti,
Como anda o sol de luz.

_lE' a longiqua, a vaga recordr.­
çao de que a conhecemos antes de
a vermos e que significa, apenas,
que o nosso coração a advinhou.

Sinto, ao ver-te, quo existe
Em mim uma Jembranca
Longiquamente triste

-

E mais d�ce que a eõp'l'ança.

Lembrança anterior
A mim mesmo e a tl .• _

Ante� ,le ver-te, Arnôr,
Quando foi lIue te vi ?

Entre as qU'idras dispersas basta
apontar as tres seguintes d'uma su­
p;;rior intensidade Iyrica,

Não sei se cantam, se cboram,
As pOI,tes correndo ao mal'

Se canto, sinto que cantam,
Mts se cboro, oiço-as cborar

Nada maior do que o Ceo
Que é immenso como o Espaço .••
Pois o Ceo cabe em teus olbos
E tu cabes n'um abraço.

Quando alta noite em ti penso,
Tanto socego ha no ar,
Que o ceo parece suspenso
No mesmo sonho a seismar •.•

Simplecidade, emoção, frescura
lyrica e brauda, uma maneira sua­

ve de exprimir as impressões sem

3S mergulhar em estofos que as

abafem, parecendo que ellas vem
. do coração singellamente, virginal-
mente-tudo-Ísso o livro tem.

Alguma delicada corda da lyra
suavissima de João de Deus não
se lerá partido? A Igarve sonhador
e arnoravel, patria azul de poetas,
terá a ternura lyrica e a commovi,
da sirnplicidade dos teus corações,
encontrado uma nova voz para se

exprimir?
O lyrismo do teu sentimento, te­

rán'outra alma suave um novo e­

cho de oiro onde resôe ?

IOÃO LUCIO.
c

RODRIGUES DAVI-M
NOTARIO PUBLICO,

FARO
, ¡

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O j)iario
Com prazer receliemos 08 primeiros numeros do

excellente jornal que os antigos redaclores do
«Seculo» deitaram á publicidad'e n'uma rapidez
digna de nota.

O !«Diario» é um jornal bem feito e para que
melhor poude assimilllr o .estylo dOE.jornaes fran­
cezas, d�sde o typo do titulo até á disposiçãO ty­
pograpbica. E' de grande Cormato, trIz illustra­
cões e recommenda-se sobrG tudo pela seleccão
dos seus redactores, dos mais considerados � mês­
tres na vida jornalistica.

Revista oe :Jnfanferia

Distrlbulu-so on.· 9 do a.o anno d'esta publi­
cação m,ons,al sobre a�sumpto� ",Ilitares que li tal­
vez das.nossas pdmeiru revis�¡¡s d'aquella espe­
ciblidlldc, fanto pela proficiencia da SUil direcção,
como pela cooperaqão dos melbores escriptores ml­
lit .res.

ÇillJral(
O, ultimo' numero publicado d' este interessate

quinzenario traz os retratos dos srs. Joaquim e
Francisco Vieira, e oito nitidas gravuras de diver­
sos aspectos de «Sanguinal, afaDla.Jo deposito de
vinbos.

Fados
Recebemos do Porto uma colleccão do fados al­

lusivos li casos e coisas de cidade invicta e que
nlio pod�mos apreciar por desconbecermos o as­

sumpto:

j(arrativas 00 lempo primitivo
A acrediladissima casa editora do sr. Gomes

de Carvalho, inc'lOtestavelmente a casa editora
Que n'eites ultimos tempos mais se tem evid,'n
ciauo pelo muito tacto editorial do seu director,
acuba de pubhr.ar mais um livro do notavd es­

crlptor inglez, A. G, 'Wells, auctor de vari.s obras
extravaganles, «N,'nativas do Tempo PnmitÍl'o»

O Vintem oas £scolas

�OTICIAS DE PARTEIRA

Recebemos o fasciculo 2 da 1.a sel'ie d'esta pu.
"

Re¡:ressaram li Faro, da �ua excur8iio pelo nor-

b1ici'ÇiiO de propaganda do ensino laical baseada te 110. p.aiz, o. srs. drs. José Caetano de Mattos
lIá ¡(r.ndp. trilogia da "instrucção, liberdade e pl'O- Sanches e João Franco Pereira de l\laltos.
� resso». Traz' artigos de ,Feio T�rena8, Anna lie *-Castro OSOriO, Joaquim José Brilnco etc. etc.

O Occidente

.Interessante como sempre O n,O 852 d'esta a­

creditada revista illustrada que vae Já no 25 an­
ilO de publicação. Boa. gravuras e deliciosa cbro­
nica de João da Camara.

eompanhia J(orfico/a
Acabamos de recebe� o excellento catalogo il­

lu,trado n.O 36 que a Ileal Compallbia Horticolo­
Agricola POIJuens{' vem de distribuir.

E' um volume de 2qO paginae, illustrado com

numerosas gravuras, e ,,'elle se encontram men­

cionadas e descriptas todas as plantns que esta

Companhia tem á venda no seu estabelecimento,
vantajosamente conbecido pela ext�nsáO e impor­
tancia das suas cultura,.

Nas planlas de estuCa: Degonias, orcbideas,
palmeil'as, fetos e muilas outros que seria longo
enumerar.·

Nas plantas de ar line: Arbu.tos diversos e de
cnllecçào, taes como azalehs, roododendron", fu­
chsias, pelar¡:onins, pnra ciroa de 700 vari<'dades
d" camellias e cérca de mil va.'irrlades de roseilas.

Plantas ornamentaes, trepadeiras, vivazes, bol­
bosas e tuberculosas: arvores de folbagem caducll
e persistente e coniferas 011 arvores resinosas.

Em fructeiras encontra-se o que ba de melhor
e de primeil'a qualidade: Numerosas val'ledades
de macieiras e pereiras, tanto n�cionaes como os­

tr¡¡ngoiros, amell:ieiras, c�I'ejeiras, peceguelros, h­
ranjeiras, etc., o videiras das melhores qualidades,
tanto pa I'a vinho, como para mesa

Além d'estas plantas encontram-se sementes de
numerosas variedades de hortaliças e plantas hor­
tenses, de aôres e pastos, etc., assim como diversos
artigos bort;colas e agricolas, taes como: Emplasto
para enxertos, ligaduras, tinta indelevel, colmeins
moveis e seus accessorlOs, etc., etc.

Fmalmente. todas as colleccoes d'este antigo e

i..creditado estabelecimento são valiosissimas, e

mais uma vez repetimos que DO seu genero li o

primeiro da Peninsula,

'TMe annunc!o

D.o L>974.

Chegou no sabbado a Tavira o sr. Damião Con­
treiras.

*-
Está no Estoril.o sr. Ventura Coelho de Vilhe-

na (Cabo de Santa Marin).
:k

Regressou de Lisboa a Olbão, na semana finda,
o sr. dr. Carlos Fuzzeta.

*- A

Acompanhado de sua esposa encontra-se em

Braga o sr. João de Mello Pereira de Vasconcel­

los, deputado da nação.
*-

MelhOrado d'uma impertinente angina que o re­

teve de cama por alsuns dias, regressou de LIs­
boa a Villa Real de Santo Antonio, o sr. Frede­
rico Ramires.

Retirou para Olbão o sr, Gonçalveil Lavrador,
empregado da alfandega d'aquella villa. ,

LI
*-

Regressou de Lisboa a Faro o sr
.. ,
Evaristo Pen-

I
teado.
• *-

A bordo do �eu cahique «Cferroir(l & C.a" par­
tiu de Olbão para �,!sam�dOB, com sua Iamilia,
o sr. João da Cruz Estrella.

*-

Acom!lanoadb de sua familia retirou na quinta­
feira de Faro prura Lagos o sr. Lopo José Aguado
Leete Tavares, capitão de infunteria eemmissiona­
do no districtb de recrutamento e reserva n.O 17.

*-
Está em Ferraeude, com sua familia, o sr. ge­

neral José Gregorio de Figueiredo Mliscarenba!.

*-
, Do Dondo (Angola) cbegou,no dia 7 a. Loulé o

sr. José Martins Angelino.
*-

Na companbia (le sua. filoa regressou das Cal­
da's da Fd¡:ueira a Fará o sr, Manoel JoaqUim
Ferreira de Almeida.

Acompan�ado de sua faIllilia parte brevemente

para Lisboa, onde fixa residencia, o sr. AfltOUIO
dos Santos Mendonça, de Olhão.

*

R�gressou das Caldas da Felgueira a Tnvira o

sr. Luiz Parreira. '

Está na Foz (Porto) o sr. Carlos Malbeiro Dias.

*-

No dia 7 do corrente deu á luz uma creança do
sexo feminino, a e$posa do Il'. dr. Silvestre Fal­

cão, medico em Loulé.

:J(

Está cm Vizella o sr. Raul Brandão.

*-

E' esperado na Mina de S. Domingos, até fins
do corrente mez, o secretario da empren, SI' Par­

ry.

Acompanbado de sua familia regressou na se­

mana passada a Faro o sr. dr. Virgiho Francisco
Uamoi Ioglez.

Encontra-se a banho; na praia da Fuzeta o de­
liGad,o poeta do «Adeus», sr. Bernardo de Passai.

:k

Veraneia cm Cascaes, acompanbado de sua es­

posa, o sr .•losé Parreira, nosso collega do "Cor­
reio da NoHan.

:k

Acompanbada de 'seu pae retira amanbã para
Lagos a sr.' D. TbeolipJa GaIvão.

*-

O almoço, excepto um des��ido
'de acido cítrico nos nns, fOI de

primeirissima prdem � mostro.u
bem os prpgre5so� d esses dOI.S
olhanenses na apetitosa arte cult·
naria.
Caramba! Com companheiros

assim póde muito bem mandar se

á fava o. sexo tragil! Salvo os de­
vidos respeitos, es.rá claro.

.

Depois o passeIO aos momhos �ec ...ologla
da, rocha, á�qu_eda de agua, a to-

Na sua casa da Lag.:>a de Mam­dos esses diversos caprichos da
prolé, freguezia de S. Clemente do

natureza que ¡:¡formosela e encan.
concelho de Loulé, f..lleceu na pe­tam o pittoresco sitio da Asseca.
nultima s<:gunda-feira o sr. João

D�pois o jamar. corn �ais dois
"Nunes Guerr elro, pae dos srs. Jo­

convivas: o Joa_qUlIn TrIndade, o
sé Fernandes Guerreiro e Mano.elJayme Ca!1sado. Log.:> depoIs os
Fernandes Guerreiro e sogro dós

dis�ursos, ao t6ste com perolas d.e srs. José Mendes Cabeçadas, Ar­
J:-ao LUCIO e alrnondegas de espl' thur Baptista Sequeira e ManoeI
rtto do Lavra�or.. ' Antonio Dyonisio, todos d'aquelleQuerem voces ouvIr uma do l.a-

concelho.
'

vrador?
*

Faziam,se discursos por dá çá
Falleceu em Lisboll a mãe doaquella palha, quando o Lavrador

nosso presado collega do Diario, sr.se queixou das cadeiras pela mas-
Arthur Mello.sada do caminho. E logo alguem

de taça de champagne em punho:
--, Pelas cadeiras do Lavrado�·!. ..
E rogo o Lavrador corresponden·

do:
r

-, Pelos vossos assentos.

Houve depois brinde a presentes
e ausentes, filhos, paes, mães, nojo
vas ... foi um diluvio de brindes e

de champagne.
Oh! filhos! esta vida são dois

dias e tristezas não pagam dividas.
Por fim a viagem para a CIdade

com algumas quedas dos burros.
Se não fosse a quem escreve isto,
eu logo lhes diria quem tinha cahi­
do dos burros. Mas ha modestias
que se comprehendem.

Uma bUfI'icada
Maas uma vez a a�i:'azivel quin­

de S. Domingos assistiu il uma '�'es­
tas enthusiasticas e moças' diver­
sões com' ique ia' rapaziada aa nos­
sa terra, da, dt' tempos a 'tempos,
uns leves signaés de vida, E va­

mos lá que d'esta' vez rrãó foi só

precisa a prata de_ casá:. tivemos
que ir buscar o .JQ�O LUCIO, o Fe­
liciano Alves e O' Lavrador, gente
de Olhão que au tempo animava
a vida da terra e que foram a, al­
ma da festa: Da- casa lá foram o

José d'Azevedó. il Luiz Sabbo, o

Goncalves, o Gomes, o Matheus,
o Chryso ... e os burros.

'

E já agora vá 'lá a grange no­

vidade: os cosinheiros da p�pa!
roca foram o Feliciano, o diplo
mata cavaqueador' das salas, e o

Lavrador, aquella figurinha ver­

melhuca que dá ares de rnestre es­

cola. E vae d'ahi houve até quem
fizesse versos ao Fehciano :

Foi tocado por magicas varinbas

E possue o eondãe das v,ocações;
'E' o Vatel perfeito das cosinbas

E o conselheiro Acéacio dos selões.

Elle faz declar¡açpes auimadorss
Com o primor com que nos mostre os braços;
A mesma correcção para, �� senboras!
A mesm!! correcção para 0t rafc88s0s.1

e tamhem ao La vrad.or :

o Lavrador, esse entlio

E' mais v,crmelbo e fraquinbo � ••

Que magreza de, ,corp lObo I

Que cara de pimentão.

Pbisionomia ?":"não nello
E' dos de primeira mão,
Entre philosopho grogo
E pfufessor aldeão.

E' a ultima palavra
Da. contl·adição. Tem graça I

_ E' lavrador e nao laHa
- E' caçador e não caça.

'*

Epilogo: no dia seguinte os os­

sos rangiam e a hocea tillha um sa·

bor aCIdo de ferros velhos.

JOÃO ALEGRE.

�filalld9 as estampilhas

�

MAIS NOTICIAS

5. Foi exonerado do logar de re­

cebedordó concelho de Villa :Nova'
de Pbrtima£" o'-sr. Joaquím.. d'_�l­
meida Negt�rp"e collocado tiaquet;:
Íe ¡'logar"o sr: 'Alfredo Xavier da
Trindade.

. t, ,_J ,-,
-

- Referiram jornaes de Lisboa
haver constado nas repartiçõessu­
periores que algumas jlrm��.ões: li
valenciana para a pesca dé sardi­
nha lançad-as .na costa algarvia, )�,C
domam nas-seus appanelhes maiaa­
gem mais acanhada de' que a, pe�.
mittida officialæente, pelo que del­

xo� ordem ao co::nm�n.do. �a eS4ua­
drilha fisêal para reprirmr sem de­

fU'il,ra.:,Jão prejudicia) al;)U�c¡>.. .

r o s-

1 A med,altta d;�)Uro, de�ttnada á
melhor das- 3 philarmenicãs qp.a, e­
xe'cutaram em Ayamonfe por ôcca­
sião da festa das A,ngusÚas"1 foi" a-al
da á philarmenica' Nova, de Villa
Real.
Era o que estava combinado.
- Até aa fim do correnre mez

devem ser apre-sentada-s na repar­
ti-ão de fazenda' as declarações de
todos os contribuintes, que deseja­
rem p,agar em q,qatro .prestações
as io,1t�ibuiç-ões ad proximo' anino.
- Foi 1ef�,rI!lí)�0, tC;Qd� passa-

8em á 7.a'.c.<>¡mgal}):lla,- Ó ,mUZICO de
'1 'a.J�lásse de infa'Meria '5', sr. José
Francisco Gomes da Silva Pàra'­
nhos.
- Realisa-se no proximo domin­

go a festa de Santa Rita ria sua er­

mida nà freguezia de Cacella.
- A 4.a-'direcção dos serviços

fluviaes (! maritimos sollicitou au­

ctorisação para adquirIr divers:os
materiaes para as obras de Fepara­
cão na muralha de Lagos.,

- Publicou·se o regulamento de
instrucção- prilTlaria. qivide.o .paiz
em circulos escolares, constItuIndo
o Algarve um só CIrculo composto
das 6� freguezias da provincia, com
séde em Faro. Os exames passam
a ser nas sédes dos cirfulo!> esco­

lares.

Está em Portimão o sr. Francieco Eugenio Cor­
reia Belles, escrivão de fuze,nda aposentado,

*-

Chegou a Tavil'a a sr.' D. Maria José de IUat­
tos Parreira.

*-
Retirou bontcm para a capital o er. Henrique

Cansado.

*-
Está ém Tavira o sr. Caetano Augusto Dandeira.

*-

,Encontra·se já em Lagos o sr. dr. Arthur de
Brito Pevedo.

.*

Está em Ferragudo, com suas filbas, O SI' João
Gregorio de Figueil'eJo Drascarenbas, recebedor
do concelho de Louté.

*-

Acompanhado de sua esposa c filbos, chegou nil

segunda-Ceira a Tavira o sr. José Peres, official
de engenheria ex-director das obr8s publicas de
Angola.

Está na Fi�ueira da Foz o sr. dr. José Luiz Mou­
tinho tuna d'Andrade.

*-

Regressou de ,Lisboa a Faro o sr. capitão de
mar e guerra, £duardo João da Costa Oliveira,
cbefe do departamento maritimo do sul.

,'c_
Estão na Fuzeta, II uso de banbos, os srs. José

de Sousa Uva e Antonio ,lIIartin� Sancbo, de S.
TIraz d'Alportel.

:1<:.

Regressaram dos Cucos a Olbão os srs. Verialo
Antonio Gerreiro e João Reis da Fonseca.

:fe
Na companbia de sua eEposa e filha mais velba

regressou da Felgueira a l'aro o Sf. dr. Virgilio
Ing!ez,

:/(
A bordo do "Amicizia» l'ogressl'U de LivQrno a

Olhão o sr. Domingos Eusebio da Fonseca, depu­
tado pelo Algarve.

Satict'ydia. - Pois sim senhor,
mande as noticiasinhas. Enquanto
ao sonho, durma, durma, para ter

'outro mais feliz.
R. F.-Não calhou. Um pouco

mais de leitura e de appli€ação e

talvez que os vossos escriptos ain­
da venham a calhal::

---

SENHORA DA PIEDADE

No proximo dia I, quarta feira.
reallsar·se-ha tambem no rio uma

cocaña, além das festas já annun­

ciadas noutro logar.
----

*

Falleceu no domingo em Lisboa
a mãe aQ sr. Luiz de Moraes Car­
xalho, fvlhetinista do Diario de No-
ticws ..

-- ..._u_'€»

O correspondente de Tavira pa­
ra o Secl/lo diz ter chegado a esta

villa o destacamento do 4.
Corno não ha de haver d'estas e

d'outras se as chorographias estão

por um dinheirão 1
---

Theall'u Usbonense
Duas peças apenas no interv�llo

que d.ecorreu desd� a �ossa ultIma
chromca theatral ate ho¡e - O l'ara­

Iylico e a Raiuhll Santa Isabel.
O afamado drama teve um re­

gular desempenno. L. Augusto. que
fazia o protogonista, exforçou'se,
com algum exito, para dar um ra­

soave! Joronymo Peyras.
A oratoria decorreu soffrivelmen­

te. Com dois dramas e oratoria a

seguir, o publico mostrou se insa­
tisfeito, e com razão, vamos lá.
Ora aqui está um caso em que a

razão está de ambos os lados. Do­
mingos tambem tinlla razão em e_s­
colher os dramas, emguanto nao

viesse a banda de infanteria para
meIJorar a orchestra. até então na­

da recommendavel. .

� ,..,_



-------------------�--,----------------------------------------------------------------------------------------

Hoje sobe á scena a engraçadís-
sima peça O Moleiro de Alcalá, orna­
da de lindos trechos de muzica e

onde Domingos e Carlota, os dois
artistas primaciaes da companhia,
teem um .trabalho admiravel.
O Moleiro de Alcalá. é uma das

melhores peças do reportorio.
-.._

.

Os nossos leitores sabem que
não temos dito nada sobre o roubo
da ourivesaria Daniel & Ramos.
Não perdem com a demora, pois
que ainda agora vamos no 4.0 acto

d'este enredado drama.
__0__-

�flentll' jlriiDl
E' hoje o primeiro concerto pela

banda de infanteria 4 depois do seu

regresso d'Evora, executando o se­

gumte pTogramma :

-

1.a PARTE

Tavira, passo dobrado-Encar­
nação.
Marcha turca,-Mozart.
La Mascotte, opera comica-E.

Audrain.
2.a PARTE

OsAsejões, operetta - Rio de Car­
valho.
Antoneca, mazurka=-Luz. .

I a Reverte, passa-calle-Æncar­
nação.

MFRClOO DE GfNEROS
DIA 21 DE SETEMBRO

Trigo ..... , ...•.•

Cevada ..•..•.. -

Grão de bico. � ..•

Milho -

Fava.•........
Aveia.... _'" ,

6�o 14 litros
36ó» »

9:'0 18 D

540» })

7°0» l)

4po» })

ANNUNCIO

A
Commlssão Local de Soccorros a

Naufragos, u'esta villa, novamente
faz publico que por espaço. de i 5 días
a contar da data' d'este, recebe pro­
postas em caria fechada para a ar­

rematação da casa abrigo do barco
soloa vidas, conforme as condieões

que se acham patentes na secretária
da admiuistração do concelho, lodos
os dias oteis das 9 horas da manhã
ás 3 da tarde. Ourrnsim faz sciente,
caso as propostas não sejam acceites,
em acto continuo (IS proponentes ou

outras qnaesquer pessoas poderão fa­
zer llcitação verbal. E para que che­

goe ao conhecimento de lodos os in­
teressados se passou este e outros

de egual theor que vão ser affixados
nos lugares mais publicos do estylo.
Villa Real de Santo Antonio, 20 de
setembro do t 902. E eu José Ribei­
ro Alves, secretário dacommissão,
que o escrevi. JoL

O presidente,
(5!J84.) Jos� Vicente do Carmo.

,Aveia em �uanti�ij �e
Vende GOMES & CAPA

VILLA REAL UE SANTO ANTONIO.

C�lONI�L GIl �OMrlN�
RUA AUGUSTA 69

LIS�OA.
Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petrolAo Americano
« ATLANTr� »

Marcas do petroleo Russo
IILUZ DO SOL»

III.-OS Srs.

Desejamos acautelar o publico con­

tra todas as imitações que agora exis­
tem no mescado, e pedimos que in­
sistam em serem fornecidos com o

pelroleo das marcas aCima mencio­

nadas se desfljam obter twns resul­

tados.
Além d'isso rogamos·lhe a fineza

de dirigirem todas as ellcommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agenle do seu districlo.

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Sauto Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisbo<l.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augusta 69

(598t) LISBÜ'! ¡

MONTE·PIO GERAL GRANDE NOVIDADE AMERICANA
UMA MACHINA DE COSTURA

POR 36700 RÉIS IpERANTE a direcção d'este Monte-
pio, habilitam-se D. Julia de Chel­

mirki Pessoa, viuva, e D. Esther Ri­
beiro Pessoa, maior e solteira, resi­
dentes em Tavira, como unicas her­
deiras, á pensão annual de 4.006000
réis, legada por seu marido e pae o

socio n." 35í.2 João Daniel Gil Pessoa.
Correm editos de trinta dias, a

contar de hoje, convocando quaesquer
outros filhos legitlmns, legitimados
«u perfilhados do Iallecido, para que
reclamem a parte que na mesma pen­
são lhes possa pertencer.

Findo '0 praso, será esta preten- D MARIA JOSE DE MATTOS PAR-

ção resolvida. • REIRA recebe, desde já, offer-

Monte-pío' Geral, 18 de setembro tas para o arrendamento, pOI' tres ?U
de 1902. mais allnos, das seguintes proprie-

O secretario da direcção, dades:
.

José FirminePery Guerreiro d'Amorim. _
Amaro Gonçalves, na freguesia da

(5986) Luz, que se compõe de terras de re

---

•
------ gallio e sequeiro, duas noras, dois

e A S A S tanques, casas.de moradia, ramada,
.

palheiro e mais pertences, com fi-

COMPRAM,SE em Tavira urnas, que gueiral, olival, vinha e mais arvoredo.
estejam bem situadas e que te- Monte Agudo, lia freguezia de Santo

Ilham boas aconmmodações. Prefere- Estevão,' que se compõe de terras de
se COlli allos. Quem pretender vender semeadura, grande olival, alfarrobei­
n'esta typographia se diz. (5985) ral, ameudoeiral, vinha e mais arvo­

redo, com casas para dois caseiros,
ramadas, palheiros, adega e mais
periences.
Ás propostas devem ser-lhe diri­

gidas por intermédio de seu prime
o sr. José Maria Parreira, em Tavira.

ACÇÕES
DA Companhia Piscatoria de Bias,

compra José Antonio da Silva, em
TAVIRA (5982)

VENDE-SE

UMAS estantes e balcão de urna mer­

cearia por preço mortice. Traia-se
com Joaquim José [loclt;gues. em Vrlla
Real de Sanlo AI]lon;o. (5980)

MANTEIGA
DE La qualidade, a 900 réis o ki­

lo.

JOStCENTENO & L,A
TAVIRA (5976)

B�'b� �t S���G�tm�
DA NOVA COLHEITA

Vende

JUS TINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande.

TAVIRA (5974)
---------

BJlJ)l'mprego de capllal

AOS PROPRIETARIOS
VENDEM-SE 00 arrendam-se duas

propriedades rllstieas, 110 conce­

lho de Lagoa, freguezia de Silves,
qne se c(Impoem de vinha, figueiras,
ameJldoeiras, sobreiras. oliveiras. al­
farrobeiras, arvores de fructo, terras
de semear e I1ma boa casa de mo

ral1ia: "Qilem prell3nder, queira diri­

gir-se em carla, ou pe�sualmente ari
seu prop:-ietario, com urgencia, em

vista de mndar fle residencia de ter­

ra em principios de outubro.
O proprielario,

Damel Castl'l-Bmnco. '

Rua de S. Lazarú, n.O 48. Tavira.
(5!l65 )

ARRENDAMENTO
QUEM prelender arrendar duas pro­

priedades denominadas, Horta do
Roxo e Foz, perlencentes a J"ão Ro·

drigues Gomes Cenleno, queira com

elle entender-se. (5973\

VENDE-SE

UMA parelha de mulas e carro. N'es·
ta redacção se diz. (5975)

CALECHES
VENUEM-SE dois em bom estado ou

troca se um d'elles por ol1tro de
2 rotlas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.
--��-------------------

- FILTRO
VENDE-SE um para vinho que fillra

� a 5 pipas por cada 12 horas,
bem como se veudem 6 lone is, sell­
do 2 de 7.200 litros cada um, 2 de
3.60(}-lilros cada um e 2 mais pe­
quenos. Trata-se com José Falcão Ber­
redo, em Tavira. (5965)

Agente em Portimão

J. B. S. Caslel·Bran�o
NB.- Recebe propostas para o es­

tabelecimento de succursaes nos con

celhos em que ainda não estejam es­

tabelecidas. (5983)

PROPRIED1\DES

CASAS

VENDE-SE uma morada, situada no

Largo do Carmo d'esta cidade,
contendo 8 compartimentos' e um bel­
lo quintal com arvoredo.

Quem quiz-r romprar dirija se ao

seu proprietaric José Vaz Ribe ro

d'Aboim, residente n'esta cidade.
(59711

,P R O P R I E D A D E
'V'ENDE:SE uma quinta parte da fa-

zenda denominada Flandres. per­
tencente aos herdeiros da fallecida
D. Josepha da Ooncelção Corvo, COliS­
ta de terras de semear, figueiras, oli­
veiras, amendoeiras, atfarrobeiras e

viuha, tem casa de habitação, palnei­
ro, ramada, alpendre e cerca, parte
de nascente coth Domingos Corvo,
poente com D. Virginia Corvo Men­

des, norte e sul com a esu-ada. Os
protendentes podem dirigir- se a CIlS­
tedio Domingos Pereira Netto Junior,
em Moncarapacho. (5970)

CASEIRO

PRECISA-SE que esteja nas condi­
ções de faz-r uma lavoura de tres

a quatro arados.
Que tenha meios de pôr a sila par­

te de semf1nte, mais despezas a seu

cargo. A. Sousa RanJ(ls. Tavira. (5963)

PROPRIEDADE
'TENDE-SE uma proprieflade (',om

burla 110 silio da Asseca. Para
Iratar rua do Man fôro em casa cle
Malheus de Sousa Jac;ola, em Tavira.

(5964)
---_

•._---_.

PIPAS E LAGAR
QUEM pretender comprar pipas e 11m

lagar cum todos os seus pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

TAVlRA (595il)
------

MOINHO DE AGUA
VENDE-SE o Moinho da Foréa e

respectivos sapaes, nos subur­
bios de Tavira. Trata·se com .Ina·

qnim Padiuba. (5953)
-------------------------

VENDE-SE

NA rua do Poço da Pomba n.O 10,
pipas, amendoas cocas e duras.

TA VIRA (5957)
- -------------------

PllOPRIEDADE
VENDE-SE lima propriedade no

sirio das Covas do Gess(., fre­
gnezi;i de Santa Maria, d'esta eida­
de. que se compõe de figneiras, oli­
v.eiras, amendoeiras e villha. Esla
fazenda é li que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem prelender comprar
póde fallar na mesma com José Ar­
fonso Martins, Tavira. (5950)

II: E I II (1 PIP �\ (lI BRdEAaNNUNCIOII ill) 1 lJ VEMENTE se annunciará a ven-
em praça particular das coo-

VENDE João Pedro Maldonado, em relias situadas na

Tavira, ro meias pipas novas em B II F· I' "Ifolha, proporcionadas para carro.,
e a· fla e erogl

(59�1) de Manoel Alvares Barbosa de

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(59�7)

.

_- --_. -----
o

CARRO

.

ARRENDA-SE
OS fructos d'uma propriedade que

pega com li propriedade do sr.

Manoel Calleça, no sitie do Alvisquer
da freguesia da Oonceição de Tavira,
que consta d'uma vinha grande, ñ- QUEM pretender comprar um carro

guelras, uma alfarrobeira ednas ca- .
de molas novo, dirija-se a Jo�

sas de habiração : propriedade dita Antonio Baptista Pires, fregl1ezia,�'
que foi da sr." D. Maria d» Carmo Luz, ou em Tavira a Augusto da M�¡¡.�
Soares e hoje de suas irmãs, que donça COlJc�eição. (5938) .

quem pretender arrendai a pode eu: M A C H I N A fi E B R II C Otender-se com as donas que moram
il

na Rua Nova de S. Pedro 11.° t 2 em

Tavira ou com Sebastião José fla Sil
va Junior, com loja na Praça da dita
cidade fle Tavira. (5917)

VE�DE-SE nova sem defeito com:tl9-
OItO punto, pede-se 308000 réís, .'
Rua do Pé da Cruz n.? 14 se di¡¡,

Faro. (596�)

ACCO[S DE PE�CARIA�
..

VE�[)EM-SE 60 acções, da Comps­
nhia de pesca d'atum, Cabo e R.

malhete. Trata-se com Antonio Pad ...

uha, em Tavira; (5925)

ARRENDA-SÊ"'·

PETROL[ü DE BOA QUAliDADE
'VENDE José Gonçalves Palmeira Se­

nior. Rna Nova Grande n." 10 e 12
Tavíra, a 3�300 réis li caixa e fie 5
caixas para cima a 3�200 réis, (5929)

AceÕES ..
U'1A propriedade no sitio da Fonte

da Companhia de Pesearías Salgada, deuominada Pego d'Ar£»-
gão, que consta de terras de semear,

do Alg:tl'l'e' todo o arvoredo, hortas e pomares;
casas de habitação, ramada e palhas­
ro. Traia-se com o seu dono

JOSÉ FRANCISCO TRAVASSOS NEVES
5946)

COMPRAM-SE a IOO�OOO cada uma

em grande ou p�qllella qnantlda­
de.-Roa Direita 11.0 84-FARO.

.. (5939)
..

..
,
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MATERIAL PARA fABRICAS DE CONSERVAS
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos.

SULFATO, DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de ¡,a qualidade
ENXOFRE CUPRICO; 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentOs
para tratam,en.to dáS �villhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHnS PARA UVA,, ,

PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillor, PESAmosto�.
TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES.TARARAS.DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

.

F.STAN�O EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃ·()
IS, 23 E 25--RUA DA RIEEIRA--IS, 23 � 25 "

r:

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiro:,>Q
J

N B
Como representante de vari;¡s casas commerciaes, naciona�m �

• • estrangeiras, I'ece[)e amostras e preçc)s de todos os prod¡(¡t�§
agricolas e induslriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer elJcomm�\dru;.

Desde já )'ecebe propostas de 'Venda (Ie

alfal'¡¡'oba, amtendaa e figo.

DXRIGIR A

JI. :B. �. @llsfe!...;Branco
COMMISSÕES E CONSIGNAçuES

19,23 ê 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

PORTIMÃO


